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Tempo Comum
Comemoração de Fiéis Defuntos



Semear a Palavra

“Eu te bendigo”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Arranjo com flores brancas a envolver o Círio Pascal.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Dai-lhes, Senhor, o eterno descanso – Az. Oliveira
[Apresentação dos dons] Luz terna, suave – M. Luís
[Comunhão] Eu sou a Ressurreição e a Vida – C. Silva
[Final] Felizes os mortos – F. Santos

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações da Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos I
[Prefácio] Prefácio I dos Defuntos
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II
[Bênção solene] Bênção solene para as celebrações pelos defuntos

Ministérios Litúrgicos
Sugere-se uma maior valorização do canto na liturgia, de modo a melhor expressar a atitude de louvor, particularmente na liturgia exequial.

Evangelho para todos
O Evangelho apresenta-nos Jesus como fonte de descanso, consolo e esperança: «Vinde a mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei». Ao recordarmos, com saudade e gratidão, todos os nossos irmãos que já partiram, estas palavras de Jesus adquirem um significado muito especial. Perante o mistério da morte, a dor da separação e a ausência daqueles que fizeram parte da nossa vida, Cristo convida-nos a confiar no amor misericordioso de Deus, que acolhe cada um dos seus filhos.
Jesus não elimina a dor da saudade, mas oferece a esperança de que a morte não é o fim. A fé na ressurreição ajuda a olhar para além da separação e a confiar que aqueles que partiram permanecem nas mãos de Deus, esperando a plenitude da vida eterna.
Este excerto do Evangelho é para ser escutado com o coração aberto, com a memória dos defuntos e renovando a esperança em Cristo, que promete alívio para os cansaços e conduz à vida que não tem fim.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos em Cristo: oremos a Deus Pai todo-poderoso, Senhor da vida e da morte, pedindo-Lhe que dê o descanso eterno a todos os fiéis defuntos e a paz aos que os choram com saudade, dizendo, com humildade:
R/ Senhor dos vivos e dos mortos, ouvi-nos.

1. Pelas Igrejas cristãs de um extremo ao outro da terra, para que ajudem os seus fiéis a apreciar com sabedoria as coisas invisíveis e eternas, oremos.

2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos, que exerceram o seu ministério no meio de nós, para que encontrem em Deus a sua glória, a sua esperança e a sua consolação nas adversidades, oremos.

3. Por todos os fiéis que dedicaram a sua vida ao serviço do Evangelho, para que, na manifestação de Cristo Redentor, possam contemplar a Deus face a face, oremos.

4. Pelos que se dedicaram à vida pública e social e por aqueles que lutaram por maior justiça e fraternidade, para que encontrem a recompensa dos seus esfoços no Senhor da vida, oremos.

5. Pelos que choram a morte de um ente querido, para que sejam consolados pela promessa da imortalidade e pela presença orante da comunidade cristã, oremos.

6. Por aqueles que, na nossa comunidade (paroquial), morreram sem o conforto da oração cristã, para que sejam acolhidos por Deus na sua misericórdia, oremos.

V/ Deus todo-poderoso e eterno, que criastes o ser humano à vossa imagem e semelhança, dai a luz e a paz da vossa presença àqueles que já partiram deste mundo e concedei a consolação da vida eterna aos pequeninos a quem revelastes os vossos mistérios. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Prefácio
Nesta celebração, propomos a valorização do Prefácio. Procurar fazer uma leitura calma e expressiva do texto, de modo a melhor evidenciar as maravilhas que o Senhor faz pelos seus filhos, fonte de consolação nos momentos de luto. Valorizar o diálogo, concretamente e se possível, através do canto.


Sair em missão

Oração
Senhor da Vida e da Eternidade,    
damos-Te graças pelo dom de cada vida,  
pelo amor que permanece  
e pela esperança que não morre.

Hoje, colocamos nas Tuas mãos  
aqueles que já partiram deste mundo.
Recebe-os, Senhor, na Tua infinita misericórdia.  
Acolhe-os no abraço do Teu amor,  
onde as lágrimas dão lugar à alegria,  
o sofrimento encontra descanso  
e a morte se abre à luz da ressurreição.

E a nós, Senhor, que ainda peregrinamos neste mundo,
ensina-nos a viver a missão que nos confiaste:
ser testemunhas do Teu amor,
levar esperança onde há desânimo,
consolar onde há sofrimento,
promover a paz onde há divisão
e reconhecer-Te no rosto de cada irmão.

Que os nossos defuntos descansem na Tua paz  
e que um dia nos reúnas a todos  
na morada eterna do Teu amor.
Ámen.

Missão da Semana
Junto de uma pessoa ou de uma família que está em luto, vamos ser sinal de consolação, pela presença significativa, pelo silêncio fecundo, pelo abraço empático e pela oração de intercessão.
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